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Berta Cabral afirma que Transportes 

são pilar do desenvolvimento 

económico e social dos Açores

 

A Secretária Regional do Turismo, Mo-
bilidade e Infraestruturas, Berta Cabral, 
destacou que “os Transportes e a Mo-
bilidade são peças básicas da vivência 
açoriana, e elementos fundamentais na 
garantia de coesão social, económica e 
territorial”.

Berta Cabral, que falava no I Encon-
tro Interparlamentar Açores, proferiu uma 
intervenção e moderou o painel subordi-
nado ao tema “Mobilidade, Transportes 
e Turismo – Uma política de transportes 
promotora do desenvolvimento dos Aço-
res”, desafiando os participantes a debater 
diferentes perspectivas para uma política 
de Transportes para os Açores e os resul-
tados práticos que a mesma deve produzir 
para a economia como um todo e para a 
vida das famílias.

Recordando que “os Transportes têm, 
igualmente, um papel central no desenvol-
vimento do turismo”, Berta Cabral desta-
cou o desempenho da actividade turística 
nos meses de verão de 2022 e assinalou 
que, entre Maio e Julho deste ano, já se 

verificam números de hóspedes, dormidas 
e proveitos acima de 2019.

A governante sublinhou ainda que “a 
mobilidade dos açorianos está assegurada” 
com a ‘Tarifa Açores’ e que “a promoção 
da acessibilidade externa e a garantia de 
mobilidade inter-ilhas são duas valências 
críticas para facilitar a chegada de fluxos 
turísticos e a sua dispersão por todo o ter-
ritório”.

O I Encontro Interparlamentar nos 
Açores,  que terminou ontem com os dis-
cursos de José Manuel Bolieiro, líder re-
gional,  e Luís Montenegro, Presidente do 
PSD nacional.

O evento foi organizado pela dele-
gação do PSD no Parlamento Europeu e 
pelo PSD/Açores, e decorreu em Ponta 
Delgada, contando com seis painéis de 
debate sobre temas estruturantes para o 
desenvolvimento da Região: “Educação e 
Qualificação”, “Espaço e Ciência”, “Mo-
bilidade, Transportes e Turismo”, “Em-
presas e Empreendedorismo”, “Saúde” e 
“Regiões Ultraperiféricas”.

Altice anuncia investimento de 8 

milhões de euros nos Açores após 

reuniões com Governo e autarquias

 

A Altice Portugal anunciou um investimen-
to de 8 milhões de euros entre 2022 e 2023 
na Região Autónoma dos Açores em redes, 
tecnologia e inovação, e iniciativas de apoio 
nas áreas da sustentabilidade e responsabili-
dade social. 

O Presidente do Governo Regional dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, recebeu na 
Quarta-feira em audiência no Palácio de 
Sant’Ana,  a Administração da Altice, valo-
rizando na ocasião os investimentos previstos 
pela empresa para a Região. 

Por seu turno, a Presidente Executiva da 
Altice Portugal, Ana Figueiredo, revelou que 
a empresa pretende, até ao fim de 2022, levar 
o 5G a 75% da população açoriana,

A implementação plena da tecnologia 5G, 
acredita o Presidente do Governo, vem suprir 
uma necessidade há muito reclamada e res-
ponder a um repetido anseio das populações 
açorianas, sendo que o melhorar a cobertura da 
rede de fibra óptica deve abarcar não só empre-
sas, mas também para os lares das famílias.

No mesmo dia, as câmaras de Ponta Delga-
da, Lagoa e Ribeira Grande assinaram protoco-
los com a Altice, de acordo com as estratégias 
definidas por cada edilidade. 

Actualmente, a Ribeira Grande conta com 
uma taxa de cobertura na ordem dos 95%, 
sendo intenção da Altice Portugal que, até fi-
nal deste ano, toda a rede do concelho esteja 
coberta por fibra óptica e tecnologia 5G. De 
acordo com Alexandre Gaudêncio, Presidente 
da Câmara Municipal da Ribeira Grande, este 
acontecimento é fundamental para o desen-

volvimento do concelho, sobretudo porque irá 
reforçar a notoriedade da Ribeira Grande como 
um destino que, ao nível de comunicações, está 
na vanguarda daquilo que se pratica no país, 
além do que irá permitir atrair nómadas digi-
tais, devido ao facto das ligações serem mais 
rápidas. 

O Presidente da Câmara Municipal de Pon-
ta Delgada, após a assinatura disse: “A tran-
sição e a conectividade digital já não podem 
ser um desafio, têm de ser uma realidade ime-
diata, e este documento que rubricamos hoje 
reveste Ponta Delgada de argumentos para se 
consolidar como uma verdadeira Smart City e 
manter-se atractiva para nómadas digitais e a 
novas oportunidades de investimento”,

Com o objectivo de expandir a rede de fi-
bra óptica no Concelho de Lagoa de forma a 
alcançar uma taxa de disponibilidade igual ou 
superior a 95% do número de fogos do con-
celho até ao final do ano de 2022, o acordo foi 
assinado pelo Vice-presidente da Câmara de 
Lagoa, Frederico Sousa, e do membro do Con-
selho Executivo da Altice, João Epifânio.

Neste momento, a Altice Portugal é pro-
prietária de uma rede de condutas instalada 
no concelho de Lagoa com cerca de 35 mil 
metros. O acordo, visa estabelecer uma relação 
de cooperação entre o município de Lagoa e a 
Altice, tendo em vista a expansão da rede de 
fibra óptica e de reforço de cobertura de rede 
móvel no concelho de utilização recíproca das 
condutas, pertencentes a cada uma delas, e que 
se encontram instaladas na Lagoa.

Projecto Ilhas de Inovação está “centrado nas 

oportunidades de diversificação das economias 

das regiões”, afirma Pedro de Faria e Castro

 

O Subsecretário Regional da Presidência 

afirmou ontem, na Horta, que, para o Governo 

dos Açores, o “projeto Ilhas de Inovação esteve 

centrado nas oportunidades de diversificação 

das economias das regiões parceiras do projeto 

de modo a melhorar as suas respectivas políti-

cas de inovação”.

Pedro de Faria e Castro, que presidia à 

sessão de abertura da Conferência Final do 

Projeto Ilhas de Inovação, ao abrigo do IN-

TERREG Europa, que decorreu na ilha do 

Faial, salientou que “é um grande dia” para 

os Açores, onde, “com grande entusiasmo”, 

se recebeu “os parceiros da Frisia, da Estónia, 

da Dinamarca e da Madeira em pleno centro 

do Atlântico”.

A Conferência Final do Projeto ‘Ilhas de 

Inovação’ apresentou os resultados do trabalho 

desenvolvido ao longo do ano de 2022, no qual 

os Açores foram uma região piloto ao nível 

internacional, tendo sido organizados diver-

sos workshops, com base num tema único: o 

turismo (RIS 3 Açores).

“Decidimos avançar com o tema do «Tu-

rismo e a Inovação», seleccionando três ilhas, 

representativas de cada grupo: no Grupo Oci-

dental (Flores), no Central (Faial) e no Oriental 

(Santa Maria)”, sustentou o governante, evi-

denciando que foram “encontros muito produ-

tivos onde se pode auscultar as preocupações, 

mas também propostas de soluções, visando o 

tema do turismo e da inovação em cada uma 

dessas ilhas”.

Pedro de Faria e Castro reiterou que estas 

“acções, no entender do Governo dos Açores, 

merecem ser tidas em conta num processo de 

auscultação que partiu de baixo para cima e 

que poderá certamente influenciar políticas 

públicas no futuro”.

Ao finalizar a sua intervenção, apelou para 

que “vejam os Açores como um potencial lo-

cal para congressos internacionais, para um 

privilegiado laboratório de testes que permi-

tam enaltecer a ciência e inovação, devido aos 

nossos recursos naturais e pequena dimensão, 

como um ponto central do Atlântico de fácil 

acesso entre continentes ou como um local pri-

vilegiado para networking internacional”.

Junta de Rabo de Peixe  promove IV Arraial 
do Sarapatel para manter as tradições na Vila

A Junta de Freguesia de Rabo de Peixe pro-

move na noite deste Sábado, dia 24, a partir das 

20h00 horas, a quarta edição do ‘Arraial do Sa-

rapatel’, evento que terá lugar no Largo Padre 

António Vieira, junto à igreja da vila. “Esta é 

uma iniciativa da Junta de Freguesia de Rabo 

de Peixe que tem como objectivo recuperar e 

valorizar tradições antigas e típicas das nos-

sas gentes e que, ainda hoje, constituem uma 

base da alimentação”, adiantou Jaime Vieira. O 

Presidente da Junta de Freguesia realçou ainda 

o intuito de “divulgar as tradições ligadas às 

matanças de porco que eram, antigamente, um 

momento importante nos meios rurais”.

O ‘Arraial do Sarapatel’ pretende, acima 

de tudo, “proporcionar às pessoas um serão 

agradável através da degustação de receitas an-

tigas feitas à base dos produtos das matanças”, 

acrescentou. O sarapatel, também conhecido 

como debulho, é confecionado de várias ma-

neiras e a forma como é empratado também 

muda de localidade para localidade.

A noite vai contar com animação musical 

ao vivo que também remete para os tempos 

dos nossos avôs e bisavôs e será possível ver 

no local como era confeccionado o sarapatel 

com recurso aos utensílios antigos, como a 

colher de madeira ou a panela de ferro. A en-

trada é gratuita, bem como a distribuição do 

sarapatel. 

Açores projecta em Tenerife criação de um 
Centro de Cooperação da União Internacional 

para Conservação da Natureza para a Macaronésia

 

O Secretário Regional do Ambiente e Alte-

rações Climáticas, Alonso Miguel, participou 

em Tenerife, nas Canárias, numa reunião de 

trabalho com os representantes homólogos dos 

Governos das Canárias, Madeira e Cabo Ver-

de, bem como do Comité Espanhol da União 

Internacional para Conservação da Natureza 

– UICN.

A reunião teve como objectivo projectar 

a criação de um Programa e de um Centro 

de Cooperação da União Internacional para 

Conservação da Natureza específico para a 

Macaronésia, à imagem do que já acontece, 

por exemplo, com o Mediterrâneo, com o in-

tuito de promover e ajudar as comunidades, 

entidades públicas e privadas a implementar 

medidas para preservar os recursos naturais, 

desenvolver ferramentas para a recuperação 

e valorização dos ecossistemas e das espécies 

que os compõem e promover o uso sustentável 

dos territórios.

Alonso Miguel refere que “estes quatro 

arquipélagos reúnem, entre si, um património 

natural extraordinário e único, contendo uma 

percentagem de endemismos, proporcional-

mente, muito superior à expressão dos seus 

territórios no contexto europeu, pelo que as 

perdas de biodiversidade nesta região repre-

sentam um impacto muito significativo a uma 

escala global”.


